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Comissão de Espiritualidade

Material de Oração Pessoal

Instruções Gerais

1. É fundamental conhecermos o que vamos rezar. Antes de iniciar este itinerário,
escolha  um  momento  e  realize  uma  leitura  completa  do  material,  buscando
compreender  o  tema  a  ser  rezado,  conhecendo  os  textos  bíblicos  e  as  leituras
espirituais sugeridas. Tudo isto, claro, tendo pedido luzes ao Espírito Santo

2. As passagens que são propostas na oração podem ser escolhidas livremente por
quem a realiza. Escolha o ou os textos que mais lhe chamaram atenção de alguma
maneira, retomando-os durante os dias do material proposto, com toda a liberdade e
inspiração do Espirito Santo. É fundamental o saborear de cada verso, como nos diz
Santo Inácio de Loiola, demorando-se mais naquele que de alguma forma chamou
atenção, provocou sentimentos, etc.

3. Defina de  imediato  após a  escolha  da  passagem bíblica  um tempo para  a  sua
oração, não sendo este menor do que 30 minutos e nem mais do que 1 hora. Lembre-
se de que, na organização do nosso dia a dia – das nossas obrigações, afazeres e
tarefas – os deveres de religião, ou seja, a nossa relação com Deus deve ocupar o
primeiro lugar, estando todas as outras ordenadas a partir do tempo que ofertamos a
Nosso  Senhor.  É  muito  frutuoso  que  este  tempo  esteja  disposto  no  início  das
atividades diária: assim nos recomendam inúmeros santos. Não somente pois o nosso
corpo e a nossa mente estarão ainda descansados, mas porquê os frutos da oração
ocuparão  espaço  ao  longo de  todo o  nosso  dia,  das  nossas  atividades  e  será  um
estímulo para estarmos constantemente na presença de Deus; e, assim, dar novo
sentido  aos  inúmeros  acontecimentos  do  dia.  Porém,  nada  impede  que  a  oração
pessoal seja feita em outro momento do dia. 

4. Ao  término  do  dia,  antes  de  deitar-se,  é  muito  aconselhável  o  exame  de
consciência  a fim de identificar o progresso espiritual  e as faltas cometidas para
buscar evitá-las no dia seguinte; estando, assim, em constante vigilância. No final
deste material, indicamos o modo de realizar o exame, passo a passo.  



Material de Oração Pessoal

Semana 12.02.20 à 18.02.20

Texto de Apoio 

É sugestivo que seja feita a leitura completa deste texto com antecedência e na
presença do Espírito Santo, mas em momento distinto da Oração Pessoal proposta,
sendo este retomado ao longo das orações diárias de acordo com o progresso da
mesma. 

Salve Maria Imaculada!
 

Amados irmãos, com esperança e muita alegria iniciamos o Ano da Graça do
Senhor de 2020, o prometido e esperado ano Sabático da nossa Comunidade. Engana-
se quem acredita que o objetivo desse ano seja o descanso: é preciso que tenhamos
muita clareza daquilo que o Senhor deseja para nós. É preciso estarmos atentos para
escutarmos o que o Senhor nos fala por meio de Sua palavra no livro do profeta
Oseias:“Por isso a atrairei, a conduzirei ao deserto e lhe falarei ao coração”. Este será
o cerne da nossa vida comunitária neste ano: ESCUTAR A VOZ DO AMADO.

Irmãos, precisaremos com todas as forças resistir a tentação do ativismo, da
lógica da produção. No seu livro ``A fé em crise?``, o então Prefeito da Congregação
para a Doutrina da Fé, o Cardeal J. Ratzinger, já nos alertava para o perigo dessa
mentalidade: “O ativismo, o querer fazer, de qualquer maneira, coisas `produtivas`,
`relevantes` é a tentação constante do homem, também do religioso. E é exatamente
essa orientação que domina […], que apresentam a Igreja como um `povo de Deus`
atarefado,  empenhado  em  traduzir  o  evangelho  em  um  programa  de  ação  que
obtenha resultados sociais, políticos e culturais.” 

Esse ativismo esconde no fundo nossa grande dificuldade de olharmos a nós
mesmos sob a luz do Cristo: a presença da luz do Senhor nos faz enxergar como
realmente  somos,  nos faz  perceber  os  efeitos  desastrosos  do  pecado em nossas
vidas.  Muitas  vezes  é  desse  clarão  de  luz,  que  chega  as  nossas  realidades  mais
escuras e escondidas, que fugimos.

Talvez haja a impressão que neste ano a salvação das almas, porção tão cara
do nosso Carisma, será negligenciada. Essa impressão também deixou o meu coração
inquieto.  O medo de  deixarmos de conquistar  as  almas,  o  medo de  subirmos  ao
monte  Tabor,  armar  as  tendas  e  permanecermos  ali,  contrariando  as  ordens  do
mestre.  Porém,  o  Espirito  de  Deus  confirmava  continuamente  que  esse  ano  de
mergulho interior era a vontade de Deus para nós. 



Num desses momentos de inquietação, a providência me fez conhecer uma
frase de Santo Agostinho sobre São Paulo: “Paulo foi derrubado para ser cegado; foi
cegado  para  ser  mudado;  foi  mudado  para  ser  enviado;  foi  enviado  para  que  a
Verdade fosse revelada.”  Consegue enxergar, meu irmão? Antes de ser anunciar a
Boa Nova, antes de pregar, antes de conquistar as almas, antes de anunciar nossa
Santa Fé entre os gentios, Paulo precisou ser derrubado do cavalo. Paulo recebeu o
clarão  da  luz  Cristo  de  maneira  tão  forte  que  ficou  fisicamente  cego.  Paulo  foi
transformado pela graça deixando a vida de perseguidor de Saulo, para ser Apóstolo
da Verdade.

Durante este ano, no deserto, sob a luz do Cristo, precisamos fazer a mesma
experiência. Precisamos permitir que o Senhor nos derrube dos cavalos onde estamos
montados:  são  tantos!  Se  permitimos  que  essa  luz  visite  nossas  trevas,  será
inevitável que fiquemos um certo tempo, cegos, incapazes de olhar para fora de nós,
pois estaremos totalmente ocupados meditando e digerindo interiormente aquilo que
a luz do Senhor revelou dentro de nós. Esse processo é normalmente longo e muitas
vezes doloroso; é preciso que seja feito mergulhado no amor incondicional do Senhor
e na força e esperança do Seu Espirito. Após isso, como Paulo, seremos enviados para
revelar ao mundo a Verdade que é Cristo e poderemos como o Apóstolo fazer chegar
a todos os corações o Amor do Amado de nossos corações. 

Coragem,  meu  irmão!  Que  a  Santa  Mãe  de  Deus,  que  os  nossos  Santos
Baluartes nos ajudem e nos encaminhem nesse ano SANTO.

Rodriguinho

Tema da Oração

As mesmas indicações como acima. 

 ``Derrubado para ser cegado, cegado para ser mudado``

“Num desses momentos de inquietação, a providência me fez conhecer uma frase de
Santo Agostinho sobre São Paulo: ”Paulo foi derrubado para ser cegado; foi cegado
para ser mudado; foi mudado para ser enviado; foi enviado para que a Verdade fosse
revelada.” Consegue enxergar, meu irmão? Antes de ser anunciar a Boa Nova, antes
de pregar, antes de conquistar as almas, antes de anunciar nossa Santa Fé entre os
gentios, Paulo precisou ser derrubado do cavalo. Paulo recebeu o clarão da luz Cristo
de maneira tão forte que ficou fisicamente cego. Paulo foi transformado pela graça
deixando a vida de perseguidor de Saulo, para ser Apóstolo da Verdade.”

"A conformidade com a vontade divina é o tesouro do cristão e o remédio para todos
os seus males, porque contém a renúncia de si mesmo, a união com Deus e todas as
virtudes."  São Vicente de Paulo



“Bem podias repelir esses pensamentos de orgulho; afinal, és como o pincel nas mãos
do artista. - E nada mais. - Diz-me para que serve o pincel, se não deixar trabalhar o
pintor.” - São José Maria Escrivá

Graça a ser pedida

Esta é a Graça que se deseja alcançar com a matéria desta Oração, devendo esta
petição ocupar espaço central nesta Semana. 

Pedir a graça do abandono à voz do Senhor que nos tira de nós
mesmos e nos faz caminhar guiados pelo clarão de sua luz 

Passagens Bíblicas

Deve ser escolhida previamente, como indicado nas Instruções Gerais. 

1 Coríntios 15,10 | Atos 9, 3-19a | Lucas 22, 54-62 | Mateus 6, 26-34

Oração Conclusiva

Reze ao fim do seu momento de Oração Pessoal, após as anotações.

Ato de Abandono: Ó meu Deus, eu não sei o que hoje me há de suceder, ignoro-o
por completo; mas sei certamente que nada poderá acontecer-me que Tu não tenhas
previsto,  regulado  e  ordenado  de  toda  a  eternidade,  e  isto  me  basta.  Adoro  os
desígnios impenetráveis e eternos e a eles me submeto de todo o coração. Quero
tudo, aceito tudo e uno o meu coração ao de Jesus Cristo, meu divino Salvador. Peço-
Te, em seu nome e pelos seus merecimentos infinitos, paciência nas minhas penas e
submissão  perfeita  e  inteira  a  tudo  o  que  me  suceder  segundo  Teu  divino
beneplácito. Assim seja. 

Exercícios Espirituais Práticos

Um ou outro deve ser escolhido, de acordo com a realidade espiritual própria.

1) Fazer  um  jejum  de  murmuração,  em  tudo  dando  graças,  tentando  chegar  ao
entendimento de que a Providência Divina dispõe tudo para nós como tem que ser.
“A vida dos justos está nas mãos de Deus”, tudo que nos acontece de ruim e de bom,
Deus  dispôs  por  Bondade,  e  precisamos  não  murmurar  e  aprender  a  dar  graças,
especialmente  nas  contrariedades.  Assim,  dar  passos  na  alma  para  a  indiferença
inaciana no cotidiano: o despojamento, seja o que aconteça no meu dia, saúde ou
doença, disposição ou indisposição, se for como quero ou não, a Divina Providência



quis e dispôs, e eu não murmuro, mas dou graças e assim vou me conformando com a
vontade de Deus no ordinário

ou

2) Silenciar  diante  das  repreensões,  incompreensões  e  ocasiões  desagradáveis
durante todo o dia. Busque aceitar as observações quando são justas, injustas e os
momentos  de  contrariedade,  oferecendo  isso  a  Nosso  Senhor  com  alegria.  Em
seguida, faça sempre um ato de piedade rezando uma jaculatória: “Ensina-me a fazer
a vossa vontade, porque sois o meu Deus.” ou “Ó Deus compadecei-vos de mim,
pecador”

Objetivo: Em ambos, mortificação da vontade, exercício da virtude da humildade,
crescimento na  consciência  da  presença  constante  de  Deus  e  prática  de  atos  de
piedade.

Contemplação | Meditação

1. Oração Preparatória – Oração vocal que deve ser rezada no início da Oração, após
já se ter escolhido a passagem bíblica e ser repetida todos os dias da Semana. A esta
pequena oração pode-se acrescentar um pequeno momento de oração espontânea,
buscando  acalmar  a  alma  e  estar  com  o  coração  entregue  totalmente  a  Deus,
esquecendo-se das preocupações. Deixe brotar no seu coração o desejo de estar com
Deus e ser íntimo dele. Sugestões no final deste material de orações preparatórias,
mas pode quem reza escolher outras. 

2. Leitura Orante – Faça a leitura orante da Passagem Bíblica escolhida, sem pressa,
demorando-se no versículo que mais lhe chamou atenção. Não existe regra, apenas
abra-se as experiências do Espírito,  lembrado-se sempre que esta experiência  é,
ntes de tudo, pessoal e de que “Não é o muito saber que sacia e satisfaz a alma, mas
o sentir e saborear as coisas internamente``.

Realize o exercício de trazer a experiência do texto bíblico para a sua vida, deixando-
se levar pelos apelos do Espírito Santo, buscando perceber o que mais lhe chamou
atenção; o por que deste versículo ter falado mais forte; por que a palavra dita, a
atitude, o acontecimento provocou sentimentos em seu coração e quais sentimentos
foram estes. Sempre recordando a graça que se desejar almejar nesta semana. 

3. Colóquio – É o momento de conversamos com Nosso Senhor, como duas pessoas
que se amam, a respeito do que a meditação/contemplação do texto causou em você.
Seja sincero e deixe o coração falar com Deus de maneira simples, sem se preocupar
com muitas  palavras.  É  o  momento  de  falar,  mas  também de  escutar,  de  pedir,
silenciar, sentir. Preste atenção nos sentimentos que brotam internamente: alegria,
tristeza, paz, inquietação, esperança, medo, dúvida, confiança, angústia, etc; ou até
mesmo, da ausência de sentimentos. Diante desta experiência, assuma os propósitos
necessários para corresponder aos apelos que o Senhor fez na sua oração



4. Anotar  –  Procure lembrar e registrar brevemente por escrito tudo o que foi
relevante na oração, por exemplo, como você estava antes da oração e como você
está agora, os sentimentos (agradáveis ou não) que brotaram em você, um trecho do
texto bíblico,  lembranças da sua própria vida,  os apelos e resistências,  etc.  Estas
anotações são de grande valor para sua caminhada, portanto não deixe de fazê-las,
pois você poderá partilhá-las com a sua Comissão.

Encerre o seu momento de oração rezando

Textos Espirituais

Podem  ser  usados  livremente  durante  a  Oração,  ou  em  momentos  distintos.
Recomendável a leitura prévia no início da Semana. 

1 –  Tirar das quedas impulso – Desanimamos diante dos nossos erros e quedas.
Desesperamo-nos  com  frequência.  Mas  desespero  não  é  arrependimento.  O
desespero  é  consequência  da  nossa  orgulhosa  autossuficiência,  que  diz:  caí,  não
tenho remédio, não há solução para mim. Este pessimismo é consequência da nossa
falta de confiança em Deus, da nossa falta de fé. O arrependimento, pelo contrário,
surge quando olhamos para Cristo em vez de olhar para nós. Há um abismo entre o
arrependimento de Pedro e o desespero de Judas. Ambos negaram o senhor, mas só
Judas  desesperou.  Porquê?  Porque  entre  a  negação  de  Pedro  e  o  seu  possível
desespero deu-se um fato muito importante: entre captores que o levavam, virando-
se  o  Senhor,  olhou  para  Pedro  (Lc  22,  61),  e  Pedro  sustentou  aquele  olhar  que
penetrou até o fundo da sua alma. Aquele olhar foi um clarão. Foi como se pusesse
em movimento todo um mundo oculto de recordações: os olhares do Senhor! Aquele
olhar penetrante, à beira do mar de Tiberíades, na hora da sua chamada; ou aquele
outro,  cheio de pena, quando via  afastar-se o jovem rico...  Reavivava-se na sua
memória a inesquecível expressão das pupilas de Jesus quando fitava o sepulcro do
seu amigo Lázaro... Sim, Pedro conhecia muito bem os olhares do Senhor: cada um
deles encerrava um significado. E aquele que, no átrio de Caifás, o transpassou até às
entranhas, também levava a sua mensagem. Parecia dizer-lhe: “Tu, meu amigo, a
quem tanto quero, renegaste o meu nome... Foste desleal... mas não te esqueças:
agora és tu o filho pródigo; sê humilde, reconhece a queda, arrepende-te e receberás
o  abraço  do  perdão”  E Pedro,  saindo fora,  chorou amargamente (Mt 26,71).  Não
brotariam do seu peito gemidos misturados com expressões similares àquelas do cego
de Jerico - “Jesus, Filho de Davi, tem piedade de mim!” (Mc 10,47) -, ou do leproso -
“Senhor, se queres, podes limpar-me" (Mt 8,2)? Não acudiriam à sua mente, naquele
instante, aquelas palavras tão significativas de Jesus: O Filho do homem veio para
salvar o que estava perdido (Mt 18,11); os sãos não têm necessidade de médico, mas
os enfermos (Mt 9,12)?



A amargura do seu pranto era a manifestação de um arrependimento humilde. Algo
muito  importante  estava  então  acontecendo:  estava  nascendo  um novo  Pedro,  o
verdadeiro, a rocha firme da Igreja. Um Pedro que nos ensina a tirar, dos nossos
erros e quedas, impulso. Podemos cair uma e mil vezes. Mas não podemos desanimar.
O único erro verdadeiramente mortal é o desespero. Pessimista. Porque no momento
da nossa queda, há sempre, dirigindo a nós, um olhar tão profundo como aquele que
o Senhor dirigiu a Pedro. A biografia de Pedro que terminou no martírio, ensina-nos
uma  importante  lição:  a  de  tirar,  como  tantos  santos  o  fizeram,  do  pecado,  do
arrependimento; da soberba, humildade; da autossuficiência, desejos de aconselhar-
se; da imprevidência, cautela; do corte que mutila, o rebrotar fecundo da videira. Do
desânimo, otimismo. Rafael Llano Cifuentes, Otimismo

2 - “Pai Francisco, foste um assolador implacável.  Queimaste, varreste, demoliste
casa, dinheiro, pais, posição social. Avançaste para profundidades maiores: venceste
o ridículo, o medo do desprestígio. Escalaste o pico mais alto da Perfeita Alegria. De
tudo te despojaste para que Deus fosse teu tudo. Mas se agora reina alguma sombra
em teu interior, é sinal que estás preso a alguma coisa e que Deus ainda não é o teu
tudo. Daí a tua tristeza. Em resumo, é sinal que catalogaste como obra de Deus o que
na realidade é obra tua. Para a Perfeita Alegria só te falta uma coisa: desapegar-te
da obra de Deus e ficar com o próprio Deus, completamente despojado. Ainda não és
completamente livre, nem feliz. Solta-te de ti mesmo e dá o salto mortal: Deus é, e
basta. Solta-te do teu ideal e assume, com gosto e felicidade, essa Realidade que
supera  toda  realidade:  Deus  é,  e  basta.  Então  conhecerás  a  Perfeita  Alegria,  a
Perfeita Liberdade e a Perfeita Felicidade." Santa Clara falando pra São Francisco
em O Irmão de Assis.

Intenções da Comunidade

Podem ser rezadas ao final da Oração de cada dia ou em outros momentos, como
antes do Rosário. 

1. Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, de modo especial pela sua intenção neste mês
de Fevereiro, de que o clamor dos irmãos migrantes vítimas do tráfico criminoso seja
escutado e considerado.
2. Pelo Papa Emérito, Bento XVI;
3. Por nosso Arcebispo, Dom Fernando e seu Bispo Auxiliar, Dom Limacedo;
4. Pelo nosso Pároco, Padre Adriano Tenório e pelo nosso Assistente Eclesiástico,
Padre Fábio José;
5. Pela santificação do Clero e pelas vocações sacerdotais;
6. Pelo nosso Fundador, Rodriguinho, e pelas suas intenções,
7. Pela Casa Porta Fidei;
8. Pela Obra Porta Fidei, pelos adolescentes, jovens e adultos;



9. Pelo Colegiado e por todas as Comissões;
10.  Pelos  benfeitores,  voluntários  e  por  todos  os  que  de  alguma  maneira,
materialmente ou espiritualmente ajudam a Comunidade Porta Fidei;
11. Pelas nossas Famílias e as do mundo inteiro;
13. Pelas almas do Purgatório.

Anexo: Material de Apoio

1. Sugestão de Orações Preparatórias

1. Tomai, Senhor,  e  recebei toda  a  minha  liberdade,  minha  memória,  minha
inteligência e toda a minha vontade, tudo o que tenho e possuo. Tudo o que tenho e
possuo Vós me destes com amor. Todos os dons que me destes com gratidão vos
devolvo .

2. “Meu Senhor e Meu Deus, creio firmemente que estás aqui, que me vês, que me
ouves.  Adoro-Te com profunda reverência.  Peço-Te perdão dos  meus  pecados  e
graça para fazer com fruto este tempo de oração. Minha Mãe Imaculada, São José,
meu Pai e Senhor, meu Anjo da Guarda, intercedei por mim.” 

3.  À  vossa  proteção  recorremos,  santa  Mãe  de  Deus;  não  desprezeis  as  nossas
súplicas  em  nossas  necessidades,  mas  livrai-nos  sempre  de  todos  os  perigos,  ó
Virgem gloriosa e bendita. 

2. Exame de Consciência

Santo Inácio sugeriu cinco passos de exame de consciência para o término do dia. No
entanto, é muito importante que a pessoa se sinta livre de estruturar a forma do
exame de consciência que mais lhe ajude. Não há uma forma específica ou correta de
fazê-lo; também não é necessário seguir os cinco passos, cada vez. A regra básica é:
vá  onde  Deus  o  levar.  E  isto  nos  leva  a  outro  ponto  importante:  o  exame  de
consciência é primariamente tempo de oração; é estar com Deus. 

1) Colocar-se na presença de Deus e pedir luzes para conhecer os sinais e a ação de
Deus neste dia que passou.

2) Agradecer pelos dons recebidos, dar graças a Deus pelo que foi feito neste dia:
pelas alegrias e dificuldades; pelas palavras de alento e gestos de generosidade; pela
família e amigos; por todos aqueles que te ajudaram a crescer como pessoa.



3)Examinar  como  vivi  neste  dia reconhecendo  as  falhas  (o  que  senti,  fiz  ou
pensei). Penso nos descuidos que não permitiram obter maiores frutos no dia: na
minha relação com Deus,  com minha família,  na Comunidade,  com meus amigos.
Penso nos descuidos que cometi nas obrigações de meu estado de vida, nas minhas
obrigações comunitárias, profissionais, no estudo. Penso nas virtudes que deixei de
exercitar.

4)Pedir perdão pelas faltas identificadas no ponto acima. É o momento de pedir
perdão por não amar a Deus com todos os aspectos da vida, deixando-se humilhar e
reconhecer a grandeza da Misericórdia de Deus. 

5)Fazer um propósito de reparação das faltas cometidas, buscando corrigi-las no
dia de amanhã, renovando a decisão de evitar todo o pecado. 


